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         O arroz produzido no Brasil é principalmente o de classe longo fino, conhecido 
como agulhinha, contudo outras classes também são cultivadas, como as de grãos 
longo e curto. As classes de arroz têm características diferentes em termos de 
comprimento, espessura e largura. Devido a isso, são os grãos são classificados de 
acordo a Instrução Normativa nº 06 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento- MAPA (Brasil, 2009). As informações são necessárias em todas as etapas 
da cadeia, devido a existência da casca e de diferentes dimensões (ROCHA, 2020).  
          Para a engenharia as informações das propriedades físicas dos grãos são de suma 
importância, sejam nas operações a granel como secagem, aeração, transferência de 
calor e outras similares, e/ou como no dimensionamento de estruturas e máquinas, e 
de propriedades como porosidade, massa específica aparente, massa específica real, 
entre outras da massa de grãos (NAVARRO e NOYES, 2002; ELIAS, et al., 2018). 
Diferenças nas características dos grãos como o tamanho ou dimensões influenciam nas 
propriedades da massa e essas diferenças limitam o rendimento de equipamentos 
como secadores e ventiladores quanto a resistência ao fluxo de ar por exemplo (ELIAS, 
et al., 2018). 
          Objetivou-se, com o estudo, avaliar parâmetros físicos e tecnológicos de 
caracterização das três classes mais comuns no Brasil, de interesse para 
dimensionamento de equipamentos, instrumentais, instalações e operações 
necessárias nas etapas de produção, transporte, movimentação, armazenamento e 
industrialização, ou seja, da cadeia produtiva.



 XII Congresso Brasileiro de Arroz Irrigado 
Resumo expandido Santa Maria – 26 a 29 de julho de 2022 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta as variações nos parâmetros de propriedades físicas entre as 
classes de arroz longo-fino, longo e curto, em casca. 

*Médias aritméticas simples, de três determinações ± desvio padrão, seguidas por letras iguais, na mesma 
linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de significância (p < 0,05). 

No estudo foram utilizados grãos de arroz em cascas (Oryza sativa L.) de três 
classes, de formatos distintos, classificados segundo o regulamento de identidade e 
qualidade do arroz apresentado pela Instrução Normativa nº 06, Brasil (2009), em 
grãos da classe longo fino, longo e curto. Os grãos foram adquiridos indústrias de 
beneficiamento, no Sul do Brasil, com aproximadamente 13% (b.u) de umidade, os 
quais foram posteriormente submetidos a seleção para remoção total das impurezas, 
materiais estranhos, grãos descascados e fragmentos de grãos. 

A umidade (%b.u.) foi avaliada utilizando estufa com circulação de ar natural e 
temperatura de105 ± 3 ºC por 24 horas (ASAE, 2000). Para obtenção das medidas dos 
grãos de arroz em casa, foi utilizado um paquímetro digital, com precisão de 0,01 mm, 
com medidas do comprimento (maior medida), da largura (medida intermediária), e da 
espessura (menor medida), sobre 100 grãos selecionados aleatoriamente (Kashaninejad 
et al., 2008). Para caracterização física dos grãos em casca foram determinados outros 
parâmetros como proporção de área, volume, diâmetro equivalente, esfericidade e 
área de superfície (Varnamkhasti et al., 2008); massa específica real, massa específica 
aparente, porosidade (Pohndorf et al., 2017); ângulo de repouso (Kashaninejad et al., 
2008).

Tabela 1- Caracterização física dos grãos de arroz, em casca

Parâmetros Longo fino Longo Curto

Comprimento (mm) 9,6a 9,5a 6,69b

Largura (mm) 2,3b 3,2a 3,1a

Espessura (mm) 1,9c 2,2a 2,1b

Esfericidade (adm.) 0,37c 0,42b 0,53a

Diâmetro equivalente (mm) 3,5b 4,1a 3,6b

Área de superfície (mm²) 36,0b 47,0a 33,9b

Proporção de área (adm.) 0,24c 0,33c 0,47a

Volume do grão (mm³) 23,05b 37,3a 24,6b

Massa esp. Aparente (kg.m-3) 617,8 c 621,3b 634,2a

Massa esp. Real (kg.m-3) 1450a 1386b 1289c

Porosidade (%) 57,4 a 55,2b 50,8c

Ângulo de talude (º) 35,8a 33,2b 30,9c

Teor de umidade (%) 13,4a 12,8a 12,8a

Peso de mil grãos (g) 27,6b 36,2 a 25,85c
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É possível perceber pelos valores encontrados na Tabela 1, que as classes de grãos 
de arroz apresentam diferenças significativas em pelo menos uma das dimensões axiais. 
Contudo, pela pouca diferença nas dimensões entre as classes, outras propriedades 
como volume do grão, massa específica aparente, massa específica real, porosidade, 
ângulo de talude, peso de mil grãos apresentaram diferenças significativas.  

Vários autores identificaram a importância da caracterização das propriedades 
físicas que afetam os processos de pós-colheita. Molenda et al., (2005), descreveu que a 
massa especifica aparente é um fator determinante que influencia a resistência ao fluxo 
de ar através da massa de grãos. Desta forma, a caracterização física dos grãos na 
tabela foi apresentada em função da ordenação crescente dos valores de massa 
específica aparente. Investigações que estudam a influência do grau de umidade sobre 
as propriedades físicas dos grãos, como Bhattacharya et al., (1972), relatam que o 
aumento desta variável pode provocar incrementos nos valores de algumas propriedades 
e redução em outras.  

Como não ocorrem diferenças significativas no grau de umidade entre os grãos das 
diferentes classes de arroz, e pelo comportamento significativamente das propriedades 
de esfericidade, proporção de área, massa específica parente, massas específicas real, 
massa específica aparente, porosidade, ângulo de talude e peso de mil grãos, é possível 
atribuir que às características fenotípicas ocasionaram as diferenças entre as classes de 
arroz utilizadas neste estudo, e que apresentam grãos distintos. 

Nessas mesmas condições de umidades entre as classes, verificou-se que as 
densidades aparente e real, foram significativamente diferentes. As densidades 
aparentes foram de 617,8 kg.m-3 para o arroz longo fino, 621,3 kg.m-3 arroz longo e para 
o arroz curto de 634,2 kg.m-3. Já para a densidade real, o arroz longo fino foi de 1450 
kg.m-3, para o arroz classificado como longo foi de 1386 kg.m-3 e para o arroz curto de 
1289kg.m-3. Bhattacharya et al. (1972) ao avaliar o parâmetro da densidade aparente 
obteve variações semelhantes às encontradas nesse estudo, com variações de 563 a 642 
kg.m-3 e variações para densidades real foram semelhantes as encontradas por Castro 
(2014), 1093 a 1494 kg.m-3. Conhecer esses parâmetros densidade aparente e real, é 
essencial para dimensionar silos e tremonhas e para manutenção de arroz na 
armazenagem (NALLADURAI et al.; 2002). 
  Ao avaliar a porosidade entre as classes de arroz, percebeu-se que a classe de 
arroz longo fino teve maior porcentagem de poros (57,4%), seguido pela classe longo 
(55,2%) e curto (50,8%). Essa característica, foi avaliada por Bhattacharya et al. (1972), 
que verificou que a porosidade é proporcional a largura do grão, ou seja, quanto menor 
for a largura do grão, maior será a porcentagem de poros dentro de uma massa. ROCHA 
(2020), verificou que essa diferença da porosidade pode afetar algumas dinâmicas no 
processo de aeração, como o aumento do fluxo de ar em grãos com maior porcentagem 
de poros.  

CONCLUSÃO 
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             As variações nas classes de arroz em casca em relação as características 
físicas variaram significativamente. A maior variação entre esses parâmetros se dá 
entre o arroz longo fino e o arroz curto.  Conhecer essas informações é de suma 
importância para minimizar perdas na secagem, aeração e armazenamento e no 
projeto de estruturas e maquinários agrícolas destinados a manutenção no pós-
colheita.  
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